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      Os fungos micorrízicos arbusculares (FMA) são simbiontes mutualistas de plantas e 
estão distribuídos em todos os ecossistemas terrestres. As micorrizas arbusculares podem 
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Resumo 
 
A distribuição vertical dos esporos de fungos micorrízicos arbusculares (FMA) no perfil do solo é afetada 
pelo uso do solo. Avaliar o efeito da mudança do uso no semiárido brasileiro, de caatinga para cultivo, sobre 
a distribuição vertical de esporos de FMA. O estudo foi feito áreas com vegetação natural ou sob cultivo no 
semiárido. As áreas naturais com vegetação de caatinga e a cultivada com experimento de longo prazo com 
cultivo de meloeiro em sistema de cultivo convencional ou plantio direto, com aplicação de adubação verde. 
Amostras de solo foram coletadas nas camadas 0-5, 5-10, 10-20 e 20-40 cm, nas áreas área de caatinga e em 
diferentes etapas/ciclos do experimento. Foram elas: 1) Caatinga; 2) Antes da instalação do experimento; 3) 
Após o primeiro ciclo de cultivo de plantas para adubação verde; 4) Após ciclos de cultivo de melão. A 
extração de esporos de FMA do solo feita por peneiramento úmido e centrifugação em solução de sacarose e 
a quantificação em estereomicroscópio. Os dados de densidade de esporos foram avaliados por ANOVA e 
teste de Tukey (5%). A densidade de esporos foi maior na camada superficial do solo (0-5 cm), decrescendo 
nas camadas inferiores (5-10, 10-20, 20-40 cm). A densidade de esporos foi maior na camada superficial das 
áreas cultivadas em sistema de plantio direto. O efeito dos tratamentos sobre a densidade de esporos se 
manteve em longo prazo. A densidade de esporos nas áreas cultivadas é maior que na área de caatinga. 







ser usadas como ferramenta biotecnológica para favorecer o uso eficiente da água de 
irrigação e favorecer a nutrição vegetal, especialmente pela absorção de fósforo (SMITH 
& READ, 2008; LIMA, 2020). Esses efeitos benéficos são de espacial importância no 
semiárido, pela escassez de água, baixa fertilidade do solo, mudança no uso do solo e pela 
suscetibilidade à degradação e processos de desertificação (GARIGLIO et al., 2010). A 
adoção de práticas de manejo conservacionistas nesse ambiente pode contribuir para a 
conservação do solo, da microbiota e do sistema de produção em longo prazo (LINS et al., 
2013).  
A manutenção dos FMA nos ecossistemas está relacionada com a capacidade de 
produzir propágulos infectivos (esporos, micélio externo e pedaços de raízes colonizadas), 
bem como da sobrevivência destes propágulos (SMITH & READ, 2008). A distribuição 
vertical dos esporos de fungos micorrízicos arbusculares (FMA) no perfil do solo é afetada 
por fatores como o aumento da profundidade e mudança no uso do solo (BELLGARD, 
1993). Os dados de variação de densidade de esporos em profundidade têm sido 
conflitantes, uma vez que tanto têm sido observadas diminuições (ZAJICEK et al.1986; 
BELLGARD, 1993) quanto aumentos (FRIESE & KOSKE, 1991), com o aumento da 
profundidade do solo em distintos ecossistemas. 
        Esse estudo teve como objetivo avaliar o efeito da mudança no uso do solo no 
semiárido brasileiro, de caatinga para cultivo, sobre a distribuição vertical de esporos de 
FMA na cultura do meloeiro, em experimento de campo de longa duração, devido à 
importância agrícola e econômica dessa cultura para a região do Vale do São Francisco, e 
ao potencial aplicação na conservação e desenvolvimento do Semiárido. 
 
METODOLOGIA 
  O estudo incluiu a avaliação da distribuição vertical dos esporos de FMA no 
semiárido em duas condições de uso do solo: em área de caatinga e em área cultivada com 
meloeiro em experimento de campo de longo prazo, implantado em 2012. O experimento 
consistiu em cultivo de meloeiro, o qual era repetido anualmente na mesma área, e recebia 





plantio do meloeiro. 
O experimento de cultivo de meloeiro foi em blocos ao acaso com delineamento de 
3 tipos de adubo verde X 2 formas de aplicação da fitomassa (deposição na superfície do 
solo ou incorporação por revolvimento do solo), com 4 repetições. Os tratamentos de 
adubação verde incluiu coquetéis vegetais de leguminosas e não leguminosas, em diferentes 
proporções (CV1 = 75% leguminosas + 25% não leguminosas; CV2 = 25% leguminosas + 
75% não leguminosas), e o uso de vegetação espontânea com plantas que cresceram na área 
de cultivo do meloeiro (CVE: vegetação espontânea). 
Amostras de solo foram coletadas nas camadas 0-5, 5-10, 10-20 e 20-40 cm, em 
seguintes usos do solo: 1) Caatinga preservada adjacente ao experimento, usada como 
referência; 2) Pré-cultivo: antes da instalação do experimento; 3) Pós-adubo verde: após o 
primeiro ciclo de cultivo do adubo verde; 4) cultivo de melão, ao final dos ciclos nos anos 
2012, 2016 e 2017. 
As amostras de solo coletadas foram utilizadas (50 g/amostra) para quantificação 
de esporos de FMA, extraídos por peneiramento úmido e centrifugação em sacarose (40%) 
(GERDEMANN & NICHOLSON, 1963; JENKINS, 1964), por contagem ao microscópio 
estereoscópico. Os dados de quantidade de esporos foram avaliados por análise de variância 
e as médias comparadas pelo teste de Tukey (5%). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A densidade de esporos de FMA aumentou em longo prazo na camada de 0 a 5 cm 
de profundidade (p<0,05), inicialmente com o plantio dos coquetéis vegetais na área e 
continuou alto durante os anos seguintes à implantação do cultivo de meloeiro (Figura 1). 
Após 5 anos de cultivos anuais de plantas para adubação verde (coquetéis vegetais 
e espontâneas da caatinga) seguidos de cultivo de meloeiro, realizados sempre na mesma 
área, verificou-se aumento na densidade de esporos nas camadas 0-5cm e 5-10 cm nas áreas 
cultivadas em relação à área de caatinga, usada como referência (Figura 1). 
Em relação ao efeito dos tratamentos aplicados no experimento, a combinação de 
tipo de adubação verde e modo de aplicação, a produção de esporos foi maior na camada 
de 0 a 5 cm nos tratamentos em que a aplicação por deposição superficial foi combinada a 
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CV1 e a CVE. Os tratamentos de adubação verde com aplicação por deposição superficial 
apresentaram maior densidade de esporos nas camadas 0 a 5cm e 5 a 10 cm quando 
comparados à caatinga de referência (p<0,001).  
A adubação com vegetação espontânea, feita com plantas da caatinga que se 
estabelecem e se desenvolvem espontaneamente na área do experimento, produziu maior 
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Figura 1. Efeito da mudança no uso do solo, de caatinga para cultivo, sobre a 
distribuição vertical de esporos de fungos micorrízicos arbusculares (FMA) no solo. 
Médias identificadas pela mesma letra, na camada 0-5 cm, não diferem entre si (p<0,05). 
 
As formas de aplicação da fitomassa do adubo verde ao solo, por deposição 
superficial ou por incorporação afetaram diferentemente a densidade de esporos. A 





na densidade de esporos em relação à aplicação por incorporação, feita com revolvimento 
do solo. Isso indica que perturbação produzida pelo preparo do solo com incorporação da 
fitomassa ao solo por revolvimento produz aumento na densidade de esporos quando se 
comparou com a densidade de esporos da caatinga, mas tem valores menores que o 
verificado nos tratamentos em a aplicação de fitomassa foi feita por deposição na superfície 
do solo, manejo semelhante ao plantio direto (dados não apresentados). 
CONCLUSÕES 
 A mudança no uso do solo da caatinga para o cultivo irrigado de meloeiro manejado 
com adubação verde produziu aumento na densidade de esporos de FMA na camada de 0 a 
5 cm de solo, sendo que o aumento foi mais pronunciado quando a aplicação da adubação 
verde foi feita por deposição superficial. 
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